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EXPEDIENTE
.

'

PUBLICAÇÃO DIARIA
{'C

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre

Fórad'ella 4$000 trimestre

Pa,garnento adiantado

N�;IDero avulso 40 rs.

curadas em poucos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimentos causados pelas

.., r � capsulaa, opiatos, xaropadas, etc.
Sómente com aL�ALINA,remedio

o indigena,
UNICO DEPOSITO

EMSANTA CATHARINA
/

15'� A' Rua do Principe 15

GIDADE DO DESTERRO
Em casa do sr.

:Etaulino Horn.
VENDAS SO' A DINHEIRO.

DEPOSITO GERAL
no

RIO DE JANEIRO
19 Rua da Quitanda 19

Droqaria S. Antonio

�,k:,���������
�Esc')'lzptorio de A d1)ocacia�
� O Dr.Antonio Caetano Seve Navarro,�
_�acha-se estabelecido em Porto Alegre,�Q.....
�á rua do General Victorino n. 2, esqui-e"
o%�na d.a rua Silva Tavares:e off�rece se���.

�servlços para �ppellaçoes CIveis, crl-GL
"3mes e comrnerciaes, ou quaesquer cau-go
�sas, e todos os misteres de sua profissãO,�--'1!�asseveran lo o :empre8"0 ?� maior deli��
��g'encia nos negocies judiciaes que lhe�
iJ.forem encarregados. �
a{�����������e"-

�VENDE-SE
duas'machinas de costura de 2 pes­

dol1tos (nov�s)
j

, ..•

.J

Camas pa�a cazal e para solteiros. ! bello, cochonilhas, luvasVende-se tudo por preço muito preço commodo.
barato. .

Rua do Principe n. 118

fVENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os perten­

ces na casa do PAIVA.
Rua da Constituição n. 16

Seccos
'

e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Oasa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre­

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condições, inclusivel 2 Predios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da 1f..ocha Paiva

Aos dous oceanos

RUA DO JOÃO PINTO N. 8
Completo sortimento [de fazendas

e armarinho, como flanellas, case­
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,me­
rinós, chales de lã, capas, fichús,ca­
misas, chapéos, meias, lenços, coI­
Ietes.saías de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIFO

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

E

DROGARIA
D.E

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de drogas, productos chimicos,
preparados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras, seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o vene­

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem competencia; garantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados qU-l'q"la-
hirem desta pharmacia. ��
Deposito dos legitimos preparados P-

zes, Inglezes, Americanos, Na""
15 RUA DO PRlr

-----_.__",-�

TINTt1
Rua do Pr

João Vicente 1

pas pretas e de cor

& &, por

OAL
FABRICA PERSEVERANÇA

PONTA DA CABEÇUDA
LAGUNA

Neste muito conhecido estabele­
cimento ha sempre em deposito
grande quantidade, que se vende
ali por 16$800 omoio, excedente a 8'
embarcado de uma só vez 14$400
no porto desta cidade 19$200. O sel�
proprietario encarrega-se de man­
dal-a a qualquer porto da provin­
eia mediante contracto.

CAMILLO LOPES D'ALCANTARA

ltZlMtZ:CIO
contra sezoes .�.� t'

Preparado pelo Pharmaceu�
Raulino Horn ."J

Soberano e infallivel med��J'
to contra toda a sorte de fe��e ameI�_
tando as recahidas tam .. ,� s, evi,
nessas molestias. A efff���uentes
tantemente reconhecí-'

, d'�ssecons­
digioso especifico, /cem tor

pro-

muitissir:no aconse�q_(do. pelos ���oFacultativos cornoo Ulllco rem d'
.

para combater torrs as febres
e ro

Vende-se u1camente na
.

PHARMA'� E DROGARIA
RALINO HORN

15 }a do PrinCipR 15-
, ,

'. A. Gruner
. completo sortiment,�ara a presente esta�-de roupas pro,

reços muito commoà
çao, e vende-asos.

20 RUA DO PRINOIPE 20
T,FAIATARIA E R.

OUPA FRITA
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O governe geral, qua o apl ovite para a I
execução, isto é. incumba-o \�a maneira i
pratica dE: realisar essa obra, q \Iy'ein um

eng�n�eiro. tam apresentador d I�Vtspectos
faceis JamaIs se pouerã fazer.

O Chiquinho parece, que errou a,voca­
ção; alem de financeiro que entende noder
uma província com orçamento real

�.(
;['ior

á 300 contos auxili�r obras calcula
... s�m.

700, revelou-se óptimo engenheiro,', m �'s­

tudos feitos talvez em alguma bagaceira ele
engenho.

Só assim poderia a Regeneraç,ão dizer,
que esse Chiquinho das luminárias compro­
metteo-se corajosarncute á iniciar taes tra­

balhos com os prcprios meios da proviu­
Cla.

Só assim poderia considerar insiguifi­
cante a quantia, que teria á despendei' o

estado com a remessa dos aparelhos de es­

cavação.
Bem certo é o dictado: que de boas intcn­

cões está cheio o inferno.
•

Lá mesmo encontrará o sr. medico finan­
ceiro engenheiro boas corn ouuhias de ex­

presidentes, que em tudo revelaram um dp.­

sejo ardente, uma vontade forte, vivamente
empenhada em dotar as algibeiras dos co­

veiros da provincia e do estado de um me­

lhoramento, que não poderarn sei' a sua ta­
boa de salvação na epocha em que estirarám
a caneHa.

Os raríssimos amigos do isolado Gama
Rosa, cujo contacto é repellido pelos homens
de bem, affirmam, que em pouco tempo os

esforços em pregados, para obter escavação
de taboleiro serarn coroados de completo re­

sultado.
E:les que affirmam isto e, porque sabem:

só nos resta jurar em suas palavras e espe­
rar pelas cebolas do Egypto, que ham de
entrar por essa escavação,
Assim mesmo e qUH 1>0 enfrenta com os

mais diffrceis emprehendirnentos materiaes,
e que se procura para el les fácil solução no

papel, penna e tinta
Poder-se-há tambem accresoentar: e na

lama, como ahi està para attestar a Célebre
praia do Menino Deus, que ainda por muito
tempo continuarà a ser fóco de infecção c

miasmas, jà convertida dita praia em bou- V

. lQyard. dos devoradores �a �al'niça: Estimei muito, q ue s. ex. applaudisse o
O

.

diabo da cx�neraçao a pedido, sem. presidente do conselho, quando este decla­
ter SIdo ped:d�, fOI q�e, levando? sr.Gama

t rou ser ��cessario ouvir tambem a outra
Rosa e� de:;eJos.a�dentes ao cum� do Mon- parte. scilicet o sr. Gama Rosa.
te do TrIgo,prec.lplto�-O com desejos e tudo· Por ter s. ex., quando ministro da justi­
no pOl't.a do Re.I, cahindo ellp: embrulhado ça, ouvido o presidente do Matto Grogso.
nessa r?de de linhas teleph.olll.eas, com qU0 foi lue, devolvendo papeis de um concurso,
ecouormsou as rend�s provlllClacs sem van- declarou em 23 d'abril de 1882 ser contra­

tag�m e sem nece�sI�adc. , . rio ao espirito e intenção da lei a não repro-
,E um� econotma .Ig\lal a d aque�le que, ducção do eo ital, que devia o mesmo pre­

so fossmndo �a a��l�elfa dez tosto�s p�ra si dente requisitar uma cop!a d'aquelle do­
o a moço do dIa �eoUlnte, co�pra .na noIte cumellto, mandar reproduzII-o, proseguirda �e�pe,ra um bilhete de �allm�e�ro, para nos termos do decreto n." 4668 de janeiroaSSIstIr a qualquer comedIa de ,JUIZ d� paz de 1871 o procedol' na fo.rma da lei contra a
da roça, o_u Judas em_ sa?bado d l:tllelmu. autoridade, que incorrêo ('m falta.
Pode. lImpar a mao a parede c0':l a tal Por ter o sr. conselheiro Mafra, 110 mes-

econo,nlla, devendo. seus aduladores Ir pre- mo �aracter de ministro, ollvido a outra

gar.n outra freguezla.
. . parte, foi que annullou em 10 de junho cJ..o

.

SI fossemos a ca�ar� mllnlclp�l, troca- dito anno a nomeação de um pretendentf.'.
namos o nom.e de 1 rala do l\lenmo _Drms como successor para um serventuario, deJ
para o de PraIa do q.ama Rosa, .dan?,mlllan- clarando então s. ex. ao presidente da pro­do a este por presIdente, Pr3!a, Ja que o vincia do Es�irito Santo, que, sendo taes
governo geral o m3:11dou a pnlla, n�meações da competencia exclusiva dogo.;

vemo imperial, convinha, que elle remet­
tesseà secretaria d'estado a petiçãod'aquelle
senentual.'io, e na comformidade do art. 1. o
do decreto n. o 4683 de 7 de janeiro de
1871 propuzesse pessoa idonea e habilitada,
na forma das disposições em vigol', para ser­

vir durante a vida do respectivo propl'ieta-
'

tario.
E' que n'esse tempo s. ex. olhava para

qualquer presidente de provineia como para
um pagem 19o1oado, que estava sob suas

- ,
\

Desterro,28 de Agosto de1884

Administração Gama Rosa.

E' bem singular o systhema da «Regene­
racão» em fabricar louvores á essa esteri llis­
sima administração I
Pela fórma adoptada, amolando aos leito­

res com um artigo de fundo quasi diaria­
mente, emquanto o sr. Gama Rosa assigna
expediente, não tardará, que possa compô r
grossos volumes.
Pouco lne importa, que anatomatisando­

os, seja este o resultado: «Sunt urba et vo

ces pretereoque Nihil».
Volumes ou artigos de que?
«Umbra et Nihil».
Diz por exemplo a blandiciosa folha:
« E' de todos sabida a alta importancia

que tem para esta capital e para toda a pro­
vincia a obra da escava cão do Taboleiro.um
baixio de vasa glutInosa:que se estende des­
de as ilhas Ratones ao Estreito. impedindo o

accesso aos navios de grande calado até o

ancoradouro do Desterro».
Nestas poucas linhas, em que nada se re­

fere ao sr, Gama Rosa, nem sequer a«Rege­
neracão» attribue-lhe o grande serviço de
tornar essa alta importancia sabida de todos.
Nas linhas que se seguiram, aífirma a

mesma «Regeneração», que antes do vagi­
do sr. Gama Rosa já preoccupava a atten­

cão da provincia a remoção d'aquelle obs­
taculo para as quilhas (0\ helices dos nossos

paqnetes ate muitos palmos de profundida­
ue;sendo pois certo,que até este ponto o me­

rito por' excellencia desse administrador
sem excellencia apenas consiste em acom­

panhar a província em. preoc.cupação tão

antiga, que nem por I�SO f�cou ob�oleta
como a ordenacão do Remo liv. 2." tit. 43

pr.,emboraa sancção do al't.155§ 3."do cod.
órirn. em reforco da mesma.

Continuando a leitura do art., à que ago­
ra respondemos («Regeneração)<< de 21 pu­
blicada no dia 20) encontra-se um justo
«Credo» ao distincto capitão tenente João
Justino de Proenca, sem ter entrado o sr.

,
Gama Rosa ao menos como Pilatos, para

.

inocular u'aquelle digno catharinense o

11teresse, que este sempre ligou aos nego­
c.�\� de sua terra natal.

"!:_ seu pedido ao governo geral, para man­

dar � 'a barca de escavação, que em ulti­
mo cc..\, s. ex. se propoz a costear peloscofres> xrovinciaes é um servico de for-A ,

•

ça. �

Serviço dr. semelllante ordem poderia o.
SI'. Gama ... )sa fazer aos mil aSSIm como

pedio, para �r conservado da administra­
ção e foi serv.lo com uma demissão á pe­d,do, sem to� Pl.lido.

Um� prOVlIlCIl. cujos cofres estão em

pentU'la, .sem.ter 1,umerario para pagar á
s�us fUCClOnal'Ios, qt'e� urgidos pela neces­
SIdade, para obtel'ell, os meios de subsis­
tencia, sujeita�-se á à. "contar seus venci­
mentos, não pod� aUXll lI' despezas de es­

eavação de tabolelro no P'l'tO.
Em quanto s.ex. se oe

upava de fazer
ped:dos jnsem�atos, melhor ,fôl'a ' ti-
vesse preoccu pado com o estaQ') r
finanças pl'ovinciaes, estudan
de ll�clhol'ar a sorte da provincia,
gueJa.
Diz a Regeneração, qlle'o grande

to de S.cx. neste negocio de escavar,a
consistido na manei ra pratica. com �
apresentado sob um a�pecto facilmente
jisnvel essa obra, ali8s calcnlnda em ('

tia não infcrlOr á 700 contos.,

2
(/

nomeado ajudante do exm. sr_.ljarão de
Ivinheima, inspector do al'�:.fal de marinha.
Foi agraciado com o t-�ltlllo de Barão de

Jaceguay, o dist .ncto conselheiro, chefe de

esquadr;�' Silveira ela Motta.

,

)b resul tado g:eral da elei c;ão palj'V�'h"acfór,
que teve logal' nu côrte u 17 'QÔ corrente
foi o seguinte:

'

Paulino 7855
Pereira da Sil va 74i9
A. Figuei ra 7256
A. Pinto C' 4848.'\'''_

'.r� 4732
2629
2277
930
683

Ao conselheiro Mafra.

Bezerra
Rodrigues Peixoto
Souza Lima
Pertence
Souza Carvalho
Ro�an 55()·

FOR.7\.0 NOMEADOS

Secretario da presidencia desta��rovincin,
o dr. Marcal Pereira de Escobar.
Chefe dó policia, o di'. Firmino da Silvei­

ra.

LIBERDADE

Mediante a intervencao do distincto ad vo­
g'udo e nosso prezado ·amigo sr. dr. Paiva,
COllC: dôo o honrado e SI'. Monool Goncal­
vos Dutra, senhor do pardo Floriano, lib·er­
dade ao mesmo escravo.

E' esta uma acção qUE' muito honra e ele­
va o sr. Dutra, e que deve "sêr imitada por
todos os possuidores de escrnvos,·
Nós ocouiprimentamos.

.. � , .

-'IAS DA CORTE

,Lv tlffectiv0 do Irrstitu­
ôrte (\ n0380 di,:tincto
vinciano, capitG o te n en­
)enca .

. u, q(iLl ia sei' tambelll

(
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CORl?EIO DA TARDE 3

ordens Íl�mediata�ente, •

. II ty pos de logica, firmada na rectidão de es-

, �.:l.';'3e t:�ml)8 l1::W pellSOU ,8.ex., que CIOS pirite, na integridade d'ulma e na excellen­
dl.s�mctl)s pl'8!ldel1tcs �e Matto Gl'OSSO e �s- ; cia da delieadcza, corri (jue respondem à
pirito Santo tinham feito aq�ellas n�mp,açoe� \ uma rlefeza, toda de direito natural à victi­
pesa�do bem seus actos. ,HoJe hUlml!l,:_-se á i ma de uma provocação pela maneira, por-presidente.para c0nsegu�r uma reeleição. I que o tem feito na Regcncl'aç:IO,Bemaventurado « anel: altera_:n partem, »

I Mostrei, entretanto. que mesmo .apedl'eja­Tenho, portanto, muita razao de applau- do e escouceado sezuirei meu caminho seu­
dir ti:l.i1J�1J,'" O conselheiro Dant�s, que, aliás tindo, que tão pou�o dissesse o conselÍ1eiro
não devia ter :::;ra linguagem a respeito de Mafra em seu artizo que vai ficando com­
um seu delegado, a quem ainda conserv.ava pletamente refut�d�.
na administração, talvez bem constrangida- Foi com effeito um artigo notsvel ; porem
mente. de erros de insultos, de falsidades e de es-
O que é verdade ê que, apenas o�vida a candalos: de sineadas e coarctadas.

outr� par�e ,.01' telegramma, seguro-se a Publique quantos quizer, que não ficarám
deml�são ao sr. Gam.a Rosa com a clausula sem resposta. Proseguirei.
á pedido ( pOl' compaixão l, sem elle ter pe- O juiz de direito
dido.

M J B MD
.

di
"

llid d d ANOEL ANDARIO • ONTENEGRO.
, epoIs ISSO VIra a nu 1 a e o concurso;
nem me é licito esperar outro desenlace.
Honra seja feita ao actual sr.. ministro.

Nessa occasião é, que poderei responder
ao sr. conselheiro Mafra na parte em que
diz, que o modo excessi vo e iucouveniente,
com que Ire exprimi no. officio de in.r0�­
mação, demonstra ausencia de imparcial i­
dade.
Desde jà fique s.ex. sabendo, que mi­

nhas assercões fundáram-se em documen­
tos atê fo;'necidos por liberaes importan­
tes da localidade e em certidões de carto­

rio; não, como diz s.ex., em boatos, em

insinuações impróprias da altura do meu

cargo.
Entendo, porem, que é improprio da al­

tura da posição d� .s.px., dize�, que eu

devia calar essas insinuações, ainda quan­
,I') fossem verdadeiras.
Eis ahi, porque não presto. / .

�igul'e-se um nretendente pronunciado
� � '.,,', de e.. .i. .omo assassir: "

·'n. ÚF';il uorneadr Y, )�'!�. riumeute:
; _., �.....

'-'I. \.1 " . . v O'O.!

! Jl ' .<tn::i-t.· - \:

')orqp" ,r "'r. COi­

�.! �l.: r� .....-� � .. rn�Opl·!
l"l' .. r·;;;L cO:U ace: I ·1�

,,' ,'; (.\,·,<!elll0 dio ID .,'f' ·ve. fI'. comclheiro.
Nem o meu fim ·�v. _CC1U';]' o "ameado;

porque então t.eria reméttido v1ltl'08 docu­
mentos, que eXistem (} n �ell Iodé'l', provan­
do, como provam� sua. lO(;ap .-:idade moral
p:lra uma serventia di F�stJÇ['
Tratei d'isso «per arJcldeus, ocrupando­

me especialment� das faltas de fo:'malidades
legaes do respectIvo concurso,

Como, porem, s. ex. r�eusa) meu crife­
rio, para qu� ° goverl:o Julgu da idonei­
dade do nOI?eado. a�(:,.escellt: 1,]0, que às
minhas apalxonadas Illformaç(;lS, sem du­
vida ha de tel' opposte o dr. G'ma Rosa os

justos fundamentos de s"ll:.uetc t'spe!'') te"
occasião de remctter ay 'l'" �-l. \o�un1L'�üü ..

orr•••

,

uez
11.11::" �u �

il!lUado :zcr á seus
1ama

.. HjSU, que a
o � Íll'll\da,

H:liltO I
crou COIn

nu0uad.
I carreit'a

., , ..

-tos
• " '-. )I

. . ld·',
L •. ,rgo

cs!a �: sse qUem
SO OSL

lJa altura
.lllform iões vel'­
Idade I; preten-/a.

'3 ,:"eme �
'ln te. cc .. I.1.., que. la tmha

p,'(:,Olse I
er mais I-me seI;
l1'e, que !

, corno Pih,bs:
,>

.'rsü3 . " 'ege�el'açã: que o f,o! {ue aSSlnl ie e� '1, bf>, € 1m pu- Ico.n .i!o, 5a1'acter tam raro C(lmo i '21'0-'bhcl \U(}Jamantes. j I
las e X· aos gloriosos refu!i1l10rei' Ú Jstes

I
Hor; �

,

BREVE RESPOSTA AO SNR.-DM ELEITOR.

Enganado está o sr. um eleitor.
A verdade discriminada é esta- O sr, Oliveira,

depois de ter renuuciado sua eleição e pedido escusa,

disse, que, entendia dever-se proceder em nova re­

união a eleição de Presidente, isto por já se terem

retirado, depois. da votsçâo , alguns eleitores, visto
SAr tarde,-e então appareceu uma idéia (cremos do
Snr. Dr. Rapozo.) para ser feita nova eleição de
Presidente na mesma reunião; incontinente u sr. Oli­
veira lembrou ·que fosse o sr. Costa eleito por ac­

clamação Presidente d» Directorio, o que, como pre­
sidente da reunião, poz á votação e foi unanimemen­
te approvado,
Diga agora o sr. Um Eleitor, já que occultou,quem

fez a j-roposta e consultou o eleitorado.
Responda e seja mais justo.

UM CONSERVADOR,

O DESMIOLADO

Q:usto da Costa e José Vicente de Carvalho
Filho, surnmamente penhorados pela bonda­
ele de todos aq uclles senhores, qlW se Jigna­
rão acompanhar ao ultimo jazigo os restos
mortaes de sua muito presada filha, irmã e

cunhada Anna Leopoldina da Costa, ser­

vem-se deste meio para testemunhar-lhes
seus sinceros e cordiaes agradecimentos;
sendo-Ia-e sobre modo grato especialisar
os nomes lia prestimoso sr. Elyseu Jacin­
tho d'Almeid-a e de sua excellentissima
esposa sra. d. Candida, que tão caridosa­
mente acompanharam a mesma finada até
os seus ultimos momentos, prestando-se ain­
da aquelle a encarregar-se do respectivo
enterro. Tambem reconhecem e agradecem
os bons serviços que á fi nada prestou a ex­

cellentissima sra , d. Virginia Motta.
Rio Tavares, 20 de Agosto de 1884.

« A Regeneração» couverteo-so I
L cor-

sario ou pasquim!
V'- 'I
eJao so ......

r, Ui doi.s cha- �. :tá desm 'iolaJo e vai
para o Hosr rcio.

.

Dêo_nQ1' pt, . ;fi" i '�:as I
I!

I f.',��t:. fnriosc " ',f,;l .itl;.!·I" .rn u-e rrnao,

t, ',.cura morder c· ".: conhecimentos

I lurÍr1; 0S lhe é m _ mo super ior.
.

Passa fóra cão; se c:'3h damnado dê-se-lhe

estrychnina.
Um tal chiquinh?, bodt> d�s camp?s do

Rio GI'ande (por mllagr'� de s_..Pastorlllbo.l
atirou-se como caXOl':'O e'dfalmado, sem

lembrar·se que a ferida ào cão, cura-se com

o pello do mesmo cão, e qual enel'gumeno
l'idICulo idIOta 011 maluco, bateu com a.

cabeça pelas pal'edes, p�rqlle o tem oca e

cheia de « merito e pOSIçãO�) !
Que palma: elle que só pode agora ser

eabá de esquadm .... hobo ... tl'u:lo.a que !"'ó

tem contac�o com a.... ! I ! ...
Passa fóra, cão leprozo.

Grarnrn'JJ Gravo.

AGRACECIMENTO

O abaixo assign ado recebeu do Illm.
sr. tenente coronel Domingos Lúiz da Cos­
ta a quantia de 141$000, para a Igreja do
Senhor Bom Jesus de Nasareth da Palhoca

. .

O Director
Theodoro IIaeming.

� f\ij.r� � }� C [!lli S
Vioe Consula.do

DE s. M. BHITANNICA
Por este Vice Consulado se faz p�bli90'

que,no dia 29 do corrente
...
me�"o leIl?eI�O

juramentado Snr.•J. A. Coutinho fará lei­
lão da barca ingleza «Kinfauns Castlea.de
799 tonneladas de registro, surta nes�e por­
to com todos os seus pertences e o Impor­
tante rancho.segundo a publicação no «Jor­
nal do Commercio» do dia 20 deste mez.cu..

ja arrematação terá lugar a bordo do mesmo

navio ás 11 horas da manhã em ponto, se

o tempo o permittir.
No dia mencionado acharão-se dous es­

caleres no trapiche do mercado à disposi­
ção dos srs. pretendentes á arrematação.

No acto da arrematação o arrematante pa­
gal'à 20 .r de signal sobre o preço da com­

pra.
Desterro em 21 de agosto de 1884.
O encarregado do Vice Consulado,

Garl SchaT'ff.

ALTA NOVIDADE!
Para o deposito de calçado e couros, de

Bittencourt chegou hoje pelo paquete Rio
n. ,�-� "m variado sortimento de calcado.

�A"tA para ho-
.

,.
-�

Mal'ia Be1'.
'Ilhas, Miguel

'h

1
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.. CORREIO DA TARDE 3·

,

"A companhia de seguros, ,&d��'ew-York está sob a vi­

gilancia do governo ameríuano.
As camaras do estado-ríomeão superindentes pagos

pelo governo para a ítispecção dos interesses dos se­

gurados.
.

, inún, �ntti
N�York Life Insurance

SEGUROS DE VIDA
Dos Estados-Unidos,com filiaes em toda a Europa e

America.

39 annos de QÇ)1l.sta.:c.te pros­
perid.a4e

Capital realisado (mais de 55 ffi.i!hões de dollars)
133,000:000.000

Renda annual 32,000:'000.000
Excesso do capital depois de
deduzidos todos os r i s c o s
conforme a avaliação feita
pelo governo 25,000:000.000

Pago por apolices de vida, de
dotes e em di:,e�dos. 175,000:000.000
Esta.companllla e a uruca da America do Sul. 4

...__ _

VictorScheitlin.RiodeJaneiro dollars 25. 000

cr� <l.) o
+, ,""O '"C
2 c: o
,.), o "V
a , '''-;

.c
� _..

.

.ir: v
>�)i Z· o

u:
�w C)

�.:: Z
::;-
20::
-

l.l
G. Masset, »

JosephNorris »
Candido Bastos. Pará,
.T.J. FreitasGuimarães »

C. A. A Dohrmann, Rio
Gustavo Theisen
�9�é Ror:

.

Libras 2.000
dollazs 5.000

» 10.000
» 5:000
) 10.000

loteria.
1 � fazer

�"

�s casas c
11 b.

ínto fi. 8 '

.de toteru da c<

extrahid; a 3 dr

\ fufuro.- EspeJ
400 COfJ JS, fie

a chega.. .

.iE DA COST CAMI

se un:aCat
.

161 com um bom
d ... 0 pl"mmpe, u. itar na mesma

.al e boa agua; para t
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